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No aniversário de 171 anos de 
Teófi lo Otoni, prefeito Daniel 
Sucupira deixa sua mensagem 
no seu último ano de governo

O município de Teófi lo Otoni celebrou seus 171 anos de emancipação política no sába-
do, 7 de Setembro, data em que também celebramos os 202 anos da Independência do Brasil. 
Neste dia foram realizados os tradicionais desfi les cívicos com participação de instituições 
de segurança pública, escolas municipais e estaduais, Colégio Tiradentes, Fategídio, Tiro 
de Guerra 04-018, e outras instituições da cidade. No seu último ano como prefeito, Da-
niel Sucupira deixou sua mensagem em comemoração ao aniversário da cidade. Página 2

No dia nacional da cachaça, 
“O legal merece um brinde” 

será lançado em Teófi lo Otoni
A cachaça é um pro-

duto típico brasileiro, sen-
do considerado símbolo 
da cultura nacional, com 
notável riqueza históri-
ca. No Estado de Minas 
Gerais concentra a maior 
quantidade de produtores 
registrados de cachaça e 
aguardente de cana. Página 3

Equipe Patrulha Rural 
apreende arma de fogo e 

evita tragédia familiar
A Polícia Militar foi acio-

nada a comparecer na comu-
nidade de Cabeceira de São 
Miguel do Pita, zona rural 
de Teófi lo Otoni, no domin-
go (8/9), onde dois homens, 
primos e vizinhos, esta-
riam se desentendendo em 
virtude de uma cerca que 
divide as propriedades ob-
jeto de herança. A denúncia 
apontava que um deles te-
ria arma de fogo. Página 6

Comércio internacional de 
Minas Gerais registra superávit 

de US$ 17,2 bilhões nos 
primeiros oito meses de 2024

Em Minas, as exportações de minério de ferro e de açúcares diminuíram, respectivamen-
te, 10,2% e 23,6%. Em contrapartida, houve acréscimos das exportações de café (15,7%), 
produtos siderúrgicos (4,3%) e carnes (62,2%) em agosto/2024 em relação ao mesmo mês 
de 2023. Esses cinco produtos juntos corresponderam a cerca de 70% da pauta de expor-
tações do mês, com destaque para a participação do minério de ferro (29,4%). Página 3

Jeferson Botelho
Assédio moral na 

legislação brasileira: 
Ondas renovatórias da 

estupidez humana

Professor de Direito Penal e Processo Penal / Especialização em Combate à Corrupção, Crime Organizado 
e Antiterrorismo pela Universidade de Salamanca – Espanha / Autor de Livros Jurídicos

Página 5

Prestação de contas 
parcial deve ser entregue 

de 9 a 13 de setembro
Órgãos partidários na-

cionais, regionais e munici-
pais, assim como candidatas 
e candidatos que concorrem 
às eleições municipais de 
2024, têm de 9 a 13 de se-
tembro para apresentar as 
prestações de contas par-
ciais. Página 2
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Cidade/Gerais

No aniversário de Teófilo Otoni, prefeito Daniel Sucupira 
deixa sua mensagem no seu último ano de governo

Eleições 2024: prestação de contas parcial 
deve ser entregue de 9 a 13 de setembro

Órgãos partidários nacio-
nais, regionais e municipais, 
assim como candidatas e candi-
datos que concorrem às eleições 
municipais de 2024, têm de 9 a 
13 de setembro para apresentar 
as prestações de contas parciais. 
A prestação de contas parcial 
deve conter todas as receitas e 
despesas de campanha regis-
tradas até o dia 8 de setembro. 
E deve ser apresentada mesmo 
se não tiver havido movimen-
tação financeira no período.

Os partidos políticos que 
concorrem reunidos em co-

ligação ou federação devem 
apresentar prestação de contas 
parcial de forma individualizada. 
Para as candidatas e candidatos, 
se tiver acontecido o indeferi-
mento da candidatura, cance-
lamento, cassação, substituição 
ou mesmo renúncia, a pessoa 
deve apresentar a prestação de 
contas levando em conside-
ração o período em que parti-
cipou da campanha eleitoral.

A apresentação das contas 
deve ser feita com a utilização 
do Sistema de Prestação de Con-
tas Eleitorais – SPCE Cadastro. 

Caso as candidatas, candida-
tos e partidos políticos tenham 
dúvidas de como utilizar o SP-
CE Cadastro, podem assistir 
aos vídeos tutoriais sobre o SP-
CE produzidos pelo TRE-MG.

Novidade das Eleições 
2024 - O TSE desenvolveu 
uma ferramenta para facilitar 
o envio e a validação on-line 
da mídia eletrônica gerada pe-
lo SPCE Cadastro. Tanto o en-
vio quanto a validação da mídia 
podem ser feitos pela internet, 
por meio do Sistema de Entre-
ga de Mídia Eletrônica (Sieme), 

sem necessidade de desloca-
mento até o cartório eleitoral. 
O Sieme pode ser acessado pe-
las candidatas, candidatos, par-
tidos e por seus representantes 
que tiverem cadastro no Por-
tal Gov.br em qualquer cate-
goria (bronze, prata ou ouro).

Assista ao vídeo sobre 
o Sieme, disponibilizado pe-
lo TSE (https://www.tse.jus.br/
eleicoes/eleicoes-2024-content/
prestacao-de-contas/sieme-sis-
tema-de-entrega-de-midia-ele-
tronica). Vale observar que 
permanece a possibilidade de 

O município de Teófi-
lo Otoni celebrou seus 171 
anos de emancipação políti-
ca no sábado, 7 de Setembro, 
data em que também cele-
bramos os 202 anos da Inde-
pendência do Brasil. Neste 
dia foram realizados os tradi-
cionais desfiles cívicos com 
participação de instituições 
de segurança pública, esco-
las municipais e estaduais, 
Colégio Tiradentes, Fategí-
dio, Tiro de Guerra 04-018, e 
outras instituições da cidade.

No seu último ano co-
mo prefeito, Daniel Sucupira 
deixou sua mensagem em co-
memoração ao aniversário de 
Teófilo Otoni, e afirmou que, 
para ele é um orgulho, uma 
dádiva estar prefeito de Teó-
filo Otoni, a Capital Mundial 

das Pedras Preciosas, a Ci-
dade do Amor Fraterno. “Te-
ófilo Otoni me deu a honra 
de estar à frente como chefe 
do executivo municipal por 8 
anos”, disse o prefeito, citan-
do um exemplo para quem 
deseja conquistar algo na vi-
da, pessoal ou profissional.

“Qualquer cidadão que 
estudar e se empenhar, pas-
sar num concurso público, 
se ele fizer o seu esforço, ele 
vai conseguir ser aprovado e 
vai passar. Se eu quiser uma 
determinada profissão, como 
professor eu sou, eu fui lá me 
formei e me tornei. Mas, pa-
ra assumir o comando de uma 
cidade, virar prefeito, não de-
pende somente de você, não 
depende somente do seu es-
forço, depende do querer de 

um povo. E o povo de Teó-
filo Otoni me escolheu por 
dois mandatos consecutivos 
para prefeito da nossa cida-
de”. Portanto, afirma o pre-
feito, “a primeira mensagem 
é de gratidão a esse povo que 
me deu a honra de poder estar 
à frente do poder executivo 
municipal por 8 anos. E a se-
gunda palavra é – acredite em 
Teófilo Otoni. É uma cidade 
forte, pujante, grande, é uma 
cidade da inclusão social”.

Sucupira enfatiza que 
trabalhará firme até o dia 31 
de dezembro nesse mandado, 
mas continuará trabalhando, 
independentemente de on-
de estiver, para que a cidade 
possa crescer e se desenvol-
ver a cada dia. Neste seu úl-
timo ano como prefeito, frisa 

que: “o sentimento nosso é 
de dever cumprido, é de mui-
to trabalho e muito empenho. 
Ao encontrarmos uma cida-
de totalmente endividada e 
sem estrutura, quando ali che-
guei na prefeitura, uma cida-
de carente de infraestrutura, 
com muitas dificuldades na 
saúde, na educação, e a gen-
te vem fazendo um governo 
que resgatou a cidade. Que ao 
invés de vender patrimônio 
público conquistou patrimô-
nios públicos. Ao invés de la-
mentar a falta de creches, nós 
inauguramos 14 novas cre-
ches. Ao invés de passarmos 
por outras dificuldades, nós 
fomos investindo na educa-
ção, na assistência social, re-
abrimos restaurante popular, 
levando obras, construindo 

entrega da mídia física no car-
tório eleitoral, caso o candi-
dato ou partido prefira fazer 
assim. Divulgação dos dados 
- As informações financeiras 
encaminhadas na prestação de 

contas parcial serão disponibi-
lizadas no Sistema de Divulga-
ção de Candidaturas e Contas 
Eleitorais – DivulgaCandCon-
tas a partir do dia 15 de se-
tembro de 2024. (TRE/MG).

casas para o povo. É um tra-
balho intenso, e eu agradeço a 
Deus por essa oportunidade”.

Concurso de fanfarras 
– Nos últimos anos, Sucupi-
ra destaca que, o município 
resgatou o festival das fan-
farras, resgatou essa cultura, 
realizando concursos com 
premiação, incentivando o 
envolvimento dos jovens nes-
se momento cívico. “Resgatar 

o festival de fanfarras foi uma 
alegria pra nós, e eu tenho cer-
teza de que, as fanfarras pre-
sentes, a presença dos nossos 
jovens, das nossas comunida-
des, as instituições abrilhan-
tam o nosso evento. Agradeço 
a todos. Obrigado por tu-
do. E viva a Capital Mun-
dial das Pedras Preciosas, a 
cidade do amor fraterno. Vi-
va Teófilo Otoni”, concluiu.

Na oportunidade, o prefeito fez um breve balanço dos trabalhos realizados nos últimos 8 anos
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No dia nacional da cachaça, “O legal merece 
um brinde” será lançado em Teófilo Otoni

Inscrições para a 5ª 
edição do Trilhas de 

Futuro começaram na 
terça-feira (10/9)

A cachaça é um produto 
típico brasileiro, sendo consi-
derado símbolo da cultura na-
cional, com notável riqueza 
histórica. Minas Gerais con-
centra a maior quantidade de 
produtores registrados de ca-
chaça e aguardente de cana. 
O estado é líder na produção 
de cachaça de alambique no 
país, segundo o Anuário da 
Cachaça de 2024, elabora-
do pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA). 
Existem mais de 500 esta-
belecimentos registrados e o 
censo agropecuário de 2017 
aponta que existam no estado 
5534 estabelecimentos pro-
dutores de cachaça e aguar-
dente de cana. Dessa forma, 
presume-se uma relação de 
mais de 90% de clandesti-
nidade quanto à produção.

Diante da importância 

econômica, social e históri-
ca da cachaça e o destaque 
que Minas Gerais tem sobre 
a valorização deste produto, o 
Instituto Mineiro de Agrope-
cuária (IMA) vem desenvol-
vendo ações juntamente com 
parceiros para contribuir com 
o fortalecimento da cadeia 
produtiva. Isso contribui para 
o aumento do número de pro-
dutores regularizados, bem 
como para garantir a segu-
rança alimentar à sociedade.

No dia 13 de setembro, é 
comemorado o dia nacional 
da cachaça e na memorável 
data, os servidores do IMA, 
integrantes do projeto “O le-
gal merece um brinde” distri-
buídos pelo estado de Minas 
Gerais farão ações educativas 
para toda cadeia produtiva da 
cachaça. Estima-se em torno 
de 24 ações educativas na for-

ma de palestras, rodas de con-
versas, entrevistas, podcast, 
blitz educativa, dia de cam-
po, visita técnica, distribui-
ção de materiais educativos, 
dentre outras, para atender a 
cadeia produtiva da cacha-
ça (produtores, responsáveis 
técnicos, estabelecimentos 
de vendas de cachaça, trans-
portadores e consumidores).

“O legal merece um brin-
de” é um projeto estratégico 
desenvolvido pelo IMA que 
visa incentivar a legalização 
da produção de cachaça em 
Minas Gerais e conscientizar 
a cadeia produtiva dessa bebi-
da exclusivamente nacional. 
Esse projeto é de educação 
sanitária aliada à fiscalização 
e não incentiva o consumo de 
bebida alcoólica, sendo volta-
da a regularização da produ-
ção da cachaça no Estado. A 

regularização pode ser feita 
tanto das propriedades pro-
dutoras de cachaça, quan-
to das bebidas produzidas.

O registro é feito junto ao 
MAPA e busca garantir que as 
técnicas, higiênico-sanitárias 
e a legalidade sejam cumpri-
das, além das boas práticas 
sejam aplicadas, resultando 
em um produto que é segu-
ro para consumo. O produtor 
pode, além do registro, fazer 
a certificação da cachaça, es-
se serviço pode ser requisita-
do junto ao IMA, sendo um 
benefício complementar, fa-
cultativo e que comprova que 
as propriedades adotam boas 
práticas agrícolas, de higiene 
e segurança alimentar em to-
dos os estágios da produção, 
atendendo também às nor-
mas ambientais e trabalhistas.

O projeto “O legal me-

 As inscrições para a 
5ª edição do Trilhas de Fu-
turo, programa do Governo 
de Minas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais (SEE/
MG), começaram na terça-
-feira (10/9). Os interessa-
dos devem estar atentos às 
datas. O Catálogo de Cur-
sos foi divulgado no dia 9/9, 
e as inscrições ocorrerão até 
o dia 23/9, pelo site www.
trilhasdefuturo.mg.gov.br.

Dedicado a preparar 
jovens para o mercado de 
trabalho e aprimorar su-
as habilidades profissionais, 
a iniciativa vai oferecer 40 
mil novas vagas em mais 
de 35 opções de formação 
em áreas como Adminis-
tração, Construção Civil, 
Eletrônica, Enfermagem, 
Informática, Logística, 
Mecânica e Mecatrônica.

O resultado da aloca-
ção dos candidatos estará 
disponível para consulta pe-
los candidatos no site no dia 
11/10. Já as matrículas pa-
ra os candidatos alocados, 
conforme critérios estabele-
cidos na Resolução SEE nº 
5047, deverão ser realiza-
das presencialmente nas ins-

rece um brinde” será lançado 
na coordenadoria de Teófi-
lo Otoni e ocorrerá no dia 
20 de setembro de 2024, no 
Centro de Convenções Ex-
pominas, no evento “Feira 
das Cadeias produtivas”, de-
senvolvido pela Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Estado de Minas 
Gerais (Emater). A organiza-
ção conta com a presença de 
todos os produtores de cacha-
ça da região e o público em 
geral, quando serão aborda-

das boas práticas de produção 
da cachaça, como se regis-
trar e o que colocar no rótulo. 
No final, haverá uma oficina 
de análise sensorial com ca-
chaças registradas da região.

Lançamento do “O le-
gal merece um brinde”. Da-
ta: 20 de setembro de 2024. 
Hora: 14h. Local: Expo-
minas. Rua Coronel Mário 
Cordeiro, 580, Jardim Serra 
Verde, Teófilo Otoni, Minas 
Gerais. (IMA, coordenado-
ria regional/ Teófilo Otoni). 

tituições de ensino entre 15 e 
29/10. As aulas estão previs-
tas para começar em 3/2/2025.

Cartilha de cursos - 
Além do cronograma dos cur-
sos, neste ano, os estudantes 
terão acesso a uma novidade: 
uma cartilha onde os interessa-
dos poderão consultar detalhes 
sobre cada curso, incluindo 
duração, conteúdo progra-
mático, mercado de trabalho, 
média salarial e certificações.

Critérios de inscrição 
- A Resolução SEE nº 5047, 
publicada no dia 23/7 pela 
SEE/MG no Diário Oficial 
do Estado, apresenta todas as 
informações necessárias pa-
ra aqueles que buscam uma 
formação qualificada, de for-
ma gratuita. Entre as princi-
pais novidades desta edição 
está a inclusão de estudan-
tes do primeiro ano do ensino 
médio, desde que apresen-
tem comprovante de matrí-
cula para o segundo ano até 
o início das aulas de 2025.

Trilhas de Futuro - O 
programa é destinado ini-
cialmente aos estudantes do 
ensino médio da rede esta-
dual, com vagas remanes-
centes abertas para alunos da 
rede municipal, privada e de-
mais interessados. Além dos 
cursos técnicos gratuitos, os 
participantes recebem um 
auxílio de R$ 20 por dia pa-
ra alimentação e transporte.

O maior programa de 
capacitação profissional do 
estado de Minas Gerais está 
alinhado com as necessida-
des do setor produtivo e das 
empresas em todo o estado, 
com o objetivo de suprir de-
mandas específicas por mão 
de obra qualificada. Com es-
ta nova edição, o Governo 
de Minas reafirma seu com-
promisso com a educação e 
a formação técnica, propor-
cionando aos participantes 
diversas oportunidades para 
seu desenvolvimento pesso-
al e profissional. (SEE/MG).

Comércio internacional de 
Minas Gerais registra superávit 

de US$ 17,2 bilhões nos 
primeiros oito meses de 2024
 Entre janeiro e agosto de 

2024, as exportações de Mi-
nas Gerais cresceram 5,3% 
e as importações 4,2% na 
comparação com o mesmo 
período de 2023. Com isso, 
o estado registrou saldo co-
mercial de US$ 17,2 bilhões. 
No mês de agosto deste ano, 
o superávit foi de US$ 1,6 bi-
lhão, com as exportações al-
cançando US$ 3,3 bilhões e 
as importações US$ 1,7 bi-
lhão. Os dados divulgados 
pela Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Secex/
Mdic) para Minas Gerais es-
tão disponíveis em um painel 
interativo do comércio in-
ternacional de Minas Gerais 
atualizado esta semana pela 
Fundação João Pinheiro (FJP).

Números - Na compa-
ração com as exportações 
dos oito primeiros meses 
de 2023, o acumulado de 
2024 registrou crescimen-
to de 10,9% nas exporta-
ções de minério de ferro e de 
31,9% nas de café. Em con-
junto, a participação desses 
produtos representou qua-
se 50% da pauta mineira. 
Nas importações, o cresci-
mento de 4,2% foi resulta-
do do aumento das compras 
de máquinas e equipamen-
tos mecânicos (+16,5%), o 
que compensou a queda ex-
pressiva das importações de 
adubos ou fertilizantes quí-
micos (-14,2%), produtos 
químicos (-18,7%) e com-

Iniciativa oferece 40 mil novas vagas para cursos profissionalizantes 
gratuitos; início das aulas está previsto para fevereiro de 2025

www.diariotribuna.com.br

bustíveis minerais (-6,5%).
Agosto - Na comparação 

entre agosto de 2024 e agosto 
de 2023, as exportações caí-
ram 3,7% e as importações 
cresceram 25,2%. O estado 
se posicionou como o tercei-
ro maior exportador do país, 
com participação de 11,5%, 
atrás de São Paulo (19,3%) 
e do Rio de Janeiro (11,7%). 
No Brasil, o superávit foi de 
US$ 4,8 bilhões, com decrés-
cimo de 6,5% nas exporta-
ções e aumento de 13% nas 
importações frente ao mesmo 
mês do ano passado. A que-
da das exportações nacionais 
refletiu a retração das vendas 
de sementes e frutos oleagi-
nosos (soja) e de minérios.

Em Minas Gerais, as ex-
portações de minério de fer-
ro e de açúcares diminuíram, 
respectivamente, 10,2% e 
23,6%. Em contrapartida, 
houve acréscimos das expor-
tações de café (15,7%), pro-
dutos siderúrgicos (4,3%) 
e carnes (62,2%) em agos-
to de 2024 em relação ao 
mesmo mês do ano anterior. 
Esses cinco produtos jun-
tos corresponderam a cerca 
de 70% da pauta de expor-
tações do mês, com desta-
que para a participação do 
minério de ferro (29,4%).

Nesse mesmo recorte, 
as importações de máquinas 
e equipamentos cresceram 
31,2%; veículos automóveis, 
24,4%; máquinas e apare-
lhos elétricos, 9,9%; adubos, 
8,1%; e produtos químicos or-
gânicos, 32,7%. Esses cinco 
produtos alcançaram mais de 
50% do valor total das impor-
tações mineiras em agosto de 
2024. Os principais destinos 
das exportações de Minas Ge-
rais em agosto de 2024 foram 
a China (37,1%) e os Estados 
Unidos (11,3%). Os dois pa-
íses também foram as princi-
pais origens das importações, 
com participação de 23% 
e 10,8%, respectivamente.

Painel interativo - A fer-
ramenta tem o objetivo de au-
xiliar gestores públicos na 
criação de políticas públicas 
baseadas em evidências e ex-
pandir as possibilidades de 
análise da composição e dos 
fluxos do comércio interna-
cional de Minas Gerais. O 
painel também sintetiza uma 
base de dados com valores de 
exportação, de importação, do 
saldo comercial e dos princi-
pais parceiros e produtos co-
mercializados no estado com 
outros países para o período de 
2020 a agosto de 2024. (FJP 
- Fundação João Pinheiro).
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Plano Safra prevê R$ 7,2 

bilhões para a agricultura 
familiar em Minas Gerais

Copasa HUB recebe 
mais de 50 propostas de 
soluções para desafios 
na área de saneamento

O ministro do De-
senvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Pau-
lo Teixeira, anunciou na 
segunda-feira (9/9/24), na 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), li-
nhas de crédito de R$ 7,2 
bilhões para a agricultura 
familiar mineira no Plano 
Safra 2024-25. Ele desta-
cou que esse montante re-
presenta um crescimento 
significativo em relação às 
duas últimas safras, quando 
foram investidos na agri-
cultura familiar de Minas 
R$ 6 bilhões (2023-24) e 
R$ 4,8 bilhões (2022-23).

Paulo Teixeira parti-
cipou de audiência pública 
da Comissão de Participa-
ção Popular que marcou o 
lançamento do Plano Sa-
fra no Estado. A reunião 
foi requerida pela 1ª vice-
-presidenta da Assembleia, 
deputada Leninha, e os ou-
tros 19 parlamentares do 
Bloco Democracia e Luta.

Ministro afirma que 
principal objetivo é au-
mentar produção de ali-
mentos - Paulo Teixeira 
frisou que o grande objeti-
vo do plano safra na atual 
gestão do governo fede-
ral é aumentar a produção 
de alimentos para o merca-
do interno, de forma a ga-
rantir comida de qualidade 
na mesa dos brasileiros e 
reduzir o preço dos pro-
dutos. “Precisamos alimen-
tar adequadamente o povo 
brasileiro, com fartura, di-
minuindo o preço dos ali-
mentos”, disse o ministro.

Segundo ele, quando 
assumiu o governo, o pre-
sidente Lula encontrou 33 
milhões de brasileiros no 
mapa da fome, número que 
já teria sido reduzido pa-
ra 9 milhões de pessoas. O 
compromisso do governo é 
tirar o País do mapa da fo-
me até 2026, salientou. Pa-
ra isso, o ministro disse que 
o agricultor familiar terá es-
tímulos importantes, como 
juros mais baixos e acesso 
a fundos de aval para viabi-
lizar a tomada de recursos.

Conforme explicou, 
no Plano Safra os juros 
vão até 6%, face à taxa Se-
lic de 10,25%, referência 
para os bancos. Para a pro-
dução de alimentos, a ta-
xa é menor ainda, de 3%, 
chegando a 2% para aque-
les agroecológicos. Segun-
do o ministro, o esforço da 

atual gestão é para que to-
do agricultor tenha acesso a 
crédito barato sem burocra-
cia, aumentando assim a ba-
se atendida. Nesse sentido, 
ele ressaltou três fundos ga-
rantidores, dois voltados pa-
ra cooperativas e outro para 
pessoas físicas. “Com esses 
três fundos, estamos dizen-
do aos bancos que os agri-
cultores não precisam de 
avalistas. Dar crédito é acre-
ditar no produtor”, pontuou.

Ampliação do acesso 
à terra e ao crédito - Par-
lamentares estaduais e fe-
derais presentes elogiaram 
o olhar do governo fede-
ral para a agricultura fami-
liar, mas apontaram alguns 
obstáculos históricos ainda 
a ser superados. A deputa-
da Bella Gonçalves e o de-
putado Ricardo Campos 
abordaram a importância da 
regularização fundiária em 
assentamentos, comunida-
des tradicionais e quilom-
bolas. “As regularizações 
são a medida mais eficaz pa-
ra enfrentar crises climáticas 
e garantir comida no cam-
po”, pontuou Bella Gonçal-
ves, ao comentar a relação 
desses pequenos produto-
res com a terra e a natureza.

Sílvio Netto, diretor na-
cional do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem 
Terra (MST), reforçou a ne-
cessidade de titulação das 
propriedades para que os as-
sentados tenham acesso aos 
recursos do Programa Na-
cional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pro-
naf). Ele ainda cobrou que as 
dívidas dessas pessoas, que 
acabam por impedir novos 
créditos, sejam revistas, nos 
moldes do programa Desen-
rola Brasil. Já o deputado fe-
deral Padre João lembrou 
que, apesar do aumento do 
número de contratos no Pro-
naf, são inúmeras as queixas 
dos pequenos produtores, 
ainda fora do programa.

Mineração - O depu-
tado Leleco Pimentel, a de-

putada Bella Gonçalves e 
Wanessa Assunção, repre-
sentante da Articulação Mi-
neira da Agroecologia, ainda 
criticaram o avanço da mi-
neração no Estado e o risco 
que ela representaria pa-
ra agricultores familiares e 
comunidades tradicionais. 
“Onde tem mineração, são 
impraticáveis a agricultura 
familiar e a agroecologia”, 
ressaltou Wanessa. “O Go-
verno do Estado está de jo-
elhos para as mineradoras, 
que passam por cima de tu-
do”, complementou Leleco 
Pimentel. Por sua vez, a 1ª-
-vice-presidente da ALMG, 
deputada Leninha, elogiou 
o compromisso do gover-
no federal com a segurança 
alimentar e a erradicação da 
fome, um “dever de todos”.

Recursos são dividi-
dos entre agricultura em-
presarial e familiar  -  O 
Plano Safra, nesta gestão do 
governo federal, foi dividi-
do entre a agricultura em-
presarial, sob comando do 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), e a agri-
cultura familiar, coordenada 
pelo Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA). 
De acordo com o gover-
no, a edição 2024/2025 pre-
vê cerca de R$ 594 bilhões 
em crédito rural, sendo R$ 
400,6 bilhões para financia-
mentos da agricultura em-
presarial, R$ 108 bilhões em 
recursos de Letras de Crédi-
to do Agronegócio (LCA) 
e R$ 76 bilhões destinados 
ao Pronaf. Em Minas Ge-
rais, houve um crescimento 
de 23% dos contratos (to-
tal de 183 mil) com o Pro-
naf na Safra 2023-2024. 
Entre as novidades para 
2024-2025, estão novas li-
nhas de crédito voltadas pa-
ra a juventude e a compra 
de máquinas para pequenas 
propriedades, além de bene-
fícios para os arranjos pro-
dutivos do leite e do arroz. 
(Fotos: Alexandre Netto).

Encerrado o período de 
inscrições, o Copasa HUB 
recebeu 53 propostas de so-
luções para desafios na área 
de saneamento. Foi o pro-
cesso licitatório com maior 
número de propostas da em-
presa. Esta é a primeira vez 
que a Companhia utiliza o 
chamado Contrato Público 
de Solução Inovadora (CP-
SI), modalidade especial de 
licitação viabilizada pela Lei 
Complementar 182 de 2021, 
que instituiu o novo marco 
legal das startups e do em-
preendedorismo inovador.

Por meio do Copasa HUB, 
a Companhia vai selecionar 
as propostas com maior po-
tencial para superação dos 
desafios da empresa estabe-
lecidos no edital, que tratam 
de temas como tratamento 
de esgotos em pequenas lo-
calidades, monitoramento e 
logística direta e reversa de 
hidrômetros e melhorias dos 
processos de fiscalização de 
obras. As ideias melhor clas-
sificadas podem ser aptas ao 
CPSI, a ser celebrado entre 
a empresa e Copasa, com vi-
gência de 12 meses, prorro-
gável por igual período, para 
teste e validação dessas so-
luções em ambiente real.

Para a gerente da Uni-
dade de Serviço de Desen-
volvimento Tecnológico da 

Copasa, Karoline Tenório, a 
participação das empresas su-
perou as expectativas e o pro-
cesso todo tem contribuído 
para promover conexões en-
tre o setor público e o merca-
do. “Estamos muito satisfeitos 
com o balanço deste primei-
ro ciclo de inovação aberta, o 
que nos deixa motivados para 
continuar com essa perspecti-
va. O Copasa Hub teve esse 
primeiro ciclo inaugural e se 
tornará um programa perene 
na Copasa”, destaca Karoline.

Julgamento das pro-
postas - O julgamento das 
propostas inscritas será feito 
em duas etapas: fase prelimi-
nar, e Pitch Day. Participam do 
Pitch Day – momento em que 
as empresas terão que fazer 
uma apresentação oral para 
“vender” as ideias – as cin-
co propostas mais bem ava-
liadas na primeira etapa. Esta 
segunda etapa de julgamento 
está prevista para outubro, du-
rante a Semana da Inovação.

 Cada um dos cinco de-
safios estabelecidos no edi-
tal conta com uma equipe 
para julgamento das propos-
tas, composta por emprega-
dos da Copasa especialistas 
do assunto e da área de pro-
cesso do respectivo desa-
fio, empregados da unidade 
de inovação, além de partici-
pantes externos – professor de 

instituição pública de ensino 
superior e avaliador da matu-
ridade tecnológica da solução.

“Os itens da proposta, 
como nível de prontidão ou 
maturidade tecnológica e des-
critivo/demonstração da solu-
ção, são objeto de julgamento 
por esta equipe e, conforme 
os critérios previstos no ane-
xo do Edital, há pesos dife-
rentes para cada um deles. 
Há, ainda, condições elimi-
natórias e classificatórias, para 
possibilitar a participação na 
segunda etapa de julgamen-
to, por exemplo, as propos-
tas precisam obter algumas 
notas mínimas estabelecidas 
no edital”, explica a gerente.

Os critérios para julga-
mento consideram o grau de 
desenvolvimento da solu-
ção proposta; o potencial de 
resolução do problema pela 
solução proposta; a viabili-
dade econômica da propos-
ta, considerados os recursos 
financeiros disponíveis para 
a celebração dos contratos; e 
a capacidade técnica da equi-
pe. Divulgação dos resul-
tados - O resultado da fase 
preliminar do julgamento do 
Copasa HUB está previsto pa-
ra o dia 25 de setembro. A di-
vulgação ocorrerá no portal de 
compras da Copasa e no site 
da própria iniciativa. (COPA-
SA – Assessoria de Imprensa).

Em audiência pública na ALMG, ministro do Desenvolvimento Agrário destaca 
compromisso com a soberania alimentar e a superação da pobreza no campo

Comissão debateu o Plano Safra 2024-25, na perspectiva do 
fortalecimento da agricultura familiar e do desenvolvimento agrário 
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Opinião
Jeferson Botelho

Assédio moral na legislação brasileira: 
Ondas renovatórias da estupidez humana

Professor de Direito Penal e Processo Penal / Especialização em Combate à Corrupção, Crime Organizado 
e Antiterrorismo pela Universidade de Salamanca – Espanha / Autor de Livros Jurídicos

Vivemos numa socieda-
de eminentemente dinâmica, 
multifacetada, conflituosa, 
juncada de paixões, ódios, 
amores e desamores, e nessa 
brusca mudança de valores, 
num misto de sentimentos, 
é bem provável que apare-
çam novos casos de degrada-
ção das relações sociais, fruto 
de inúmeras corrosões, mu-
danças de costumes, hábitos, 
valores, novos arranjos com-
portamentais, desafiando a 
todos nós para busca das al-
ternativas viáveis para cons-
trução humanística entre os 
povos. É certo que a socie-
dade moderna evolui num 
piscar de olhos e com essa 
veloz mutação surgem no-
vos fenômenos sociais que 
ameaçam a cultura da paz.

O tema assédio moral 
tem sido cada vez mais pre-
sente na sociedade moderna, 
a ponto de gerar preocupações 
ao Parlamento em disciplinar 
as relações intersubjetivas bus-
cando a preservação da dig-
nidade da pessoa humana e 
a promoção dos direitos hu-
manos. As práticas configu-
radoras de assédio moral são 
antigas e conhecidas no meio 
social, mas apesar de antigas 
ainda não existe uma legis-
lação federal uniforme com 
regramentos próprios para coi-
bir os casos de assédio mo-
ral em todas as suas matrizes.

O assédio moral pode ter 
uma série de consequências 
nefastas e devastadoras para as 
vítimas, incluindo problemas 

para a saúde mental, física, 
impactos no desempenho do 
trabalho, pode levar a vítima 
a sérios isolamentos sociais, a 
baixa estima e autoconfiança, 
problemas nas relações pesso-
ais, perda do emprego, clima 
de trabalho altamente tóxico, 
podendo levar a vítima a ques-
tões extremas como a prática 
de violência autoprovocada.

O assédio moral não afe-
ta tão somente a vítima dire-
tamente, mas também cria 
um clima de trabalho tóxi-
co que pode afetar negativa-
mente todos os funcionários 
da organização. Dessa for-
ma, é relevante reconhecer e 
abordar o assédio moral nas 
empresas em especial nos mo-
mentos dedicados à realiza-
ção de Semana de Prevenção 
a acidentes do trabalho, tudo 
isso para prevenir essas con-
sequências prejudiciais e criar 
ambientes de trabalho mais 
saudáveis e respeitosos. Co-
mo se percebe claramente, o 
tema assédio moral deve ser 
debatido com mais frequên-
cia nas relações de trabalho; 
essas práticas irresponsáveis, 
tão repudiadas e que deixam 
rastros de sequelas são muito 
mais comuns do que se ima-
ginam nas relações humanas 
de trabalho, sejam nas inte-
rações públicas ou privadas.

Os casos de assédio mo-
ral se multiplicam de forma 
mais acentuada geralmen-
te em épocas de mudanças 
de governo. Normalmente, 
nas campanhas políticas vi-
sando as eleições os man-
datários de órgãos em todos 
os setores, verdadeiros pro-
curadores de cargos logo to-

mam partido de forma velada 
por uma bandeira política.

Adversários ideológicos 
são colocados em corredo-
res do setor público para dis-
tribuir papéis nas seções em 
funções subutilizadas, e co-
meçam a sofrer toda sorte de 
perseguições; servidores que 
ocupavam cargos ou funções 
comissionadas são dispensa-
dos em publicações coletivas 
nos diários oficiais, geralmen-
te nos primeiros dias da posse; 
nos correlações do setor pú-
blico uma chuva de conver-
sinhas começa a cair na boca 
de grupinhos, em redes so-
ciais, um inferno na vida de 
pessoas sérias e comprome-
tidas com seus afazeres; mui-
tas nomeações comissionadas 
de longa manus são realiza-
das para setores estratégicos 
de chefias; há casos de no-
vos nomeados para setores de 
chefias que não têm a menor 
condição para o exercício re-
gular da função, não conhe-
cem absolutamente nada sobre 
as funções técnicas e já che-
gam ganhando mais que os 
servidores efetivos, impondo 
ordens, geralmente, vestidos 
com as melhores roupas, sa-
patos importados, cabelos cor-
tados na regra e em gel, e logo 
começam a soltar suas garras, 
dando ordens para servidores 
públicos antigos, aprontando 
uma verdadeira bagunça no 
setor em detrimento dos inte-
resses maiores da sociedade.

Como frisou alhures, o 
assédio moral certamente es-
tá presente em todos os seto-
res das relações humanas; não 
se trata de comportamentos 
recentes; isso vem de longos 

tempos; de forma mais con-
creta é possível deparar com 
essas práticas nas agências 
de polícia. Uma virada de go-
verno pode significar a morte 
lenta de uma Instituição. Difí-
cil imaginar, por exemplo, um 
respeitado e competente ser-
vidor, que exercia função no-
bre e com brilhantismo, com 
mais de 20 anos de efetivo ser-
viço, sendo assediado moral-
mente, ao ponto de passar por 
crises de ansiedade, depres-
são e outras consequências 
nefastas. Tudo é milimetri-
camente calculado, nos seus 
mínimos detalhes. Num pri-
meiro passo, é retirada brus-
camente da função. Até aqui 
tudo bem, sem novidades.

O novo chefe claramen-
te deve ter plena autonomia e 
independência para operar as 
mudanças que entender cabí-
veis, estando na esfera de su-
as atividades discricionárias, 
na lógica da gestão por re-
sultados, em que piamente se 
acredita. Agora um servidor 
público dedicado, competen-
te, operacional, ético, trabalha-
dor, é arrancado bruscamente 
da função que exercia e colo-
cado numa sala assombrada, 
isolada, sem água, sem esta-
ção de trabalho, sem compu-
tador, com mesas caindo aos 
pedaços, sem banheiros é no 
mínimo indigno e assustador.

Sabe-se que o novo che-
fe é soberano e independente 
para processar as mudanças e 
colocar seus agentes públicos 
de confiança. Até aqui perfei-
tamente compreensível, na-
da de anormal. O problema 
maior é que normalmente 
quem deixa a função é trans-

ferido e colocado em funções 
subutilizadas, justamente, 
com a intenção de humilhar 
o servidor que está deixando 
a função. Trata-se de uma si-
tuação corriqueira, lastimá-
vel, abominável, porque além 
de adoecer o assediado, levan-
do-o a sérios problemas de de-
pressão pode ainda levá-lo ao 
desespero, impactando nega-
tivamente em sua saúde psi-
cológica e de seus familiares.

Diante de tudo isso, ine-
vitavelmente, decorrem os 
traumas, os adoecimentos, 
as depressões, crises de an-
siedades, síndrome de pâni-
co, casos de suicídios e outras 
consequências graves para as 
relações humanas no ambien-
te do trabalho. Infelizmente 
o ser humano transformou-
-se em inimigo do outro, o 
artificialismo substituindo o 
valor humano, a ganância pe-
lo poder corroendo a razão, 
atropelando todos os princí-
pios comezinhos que devem 
prevalecer nas relações inter-
subjetivas. Como dizia o poe-
ta Silvio Brito “pare o mundo 
que eu quero descer”, eu não 
aguento mais viver nessa fron-
teira de concentração de ma-
lucos, de conflitos entre raças, 
nessa guerra ideológica en-
tre aloprados e desumanos 
que se amontoam nos corre-
dores dos setores de trabalho.

Por derradeiro, antes que 
o mal continue a perdurar e a 
prosperar numa sociedade civi-
lizada; antes que o mundo expe-
rimente novos dissabores; antes 
que o mundo acabe com tanto 
terror debaixo dos céus, com es-
se mar de impurezas, um ocea-
no de arbitrariedades, é preciso 

repensar novas formas de eli-
minação de agressões, dos as-
sédios, da imunda indústria do 
ódio que se alastra nos umbrais 
da vida. Que nosso grito tenha 
eco suficiente para alcançar al-
guém que possa adotar provi-
dências urgentes, a fim de se 
evitarem consequências nefas-
tas como violências autoprovo-
cadas, dores, flagelos, rupturas, 
extinções, adoecimentos, e uma 
sorte de abalos emocionais. E 
assim, proteger a sociedade é 
medida urgente, medida que 
se impõe, que exige firmeza 
de ações do Poder Público vi-
sando assegurar com efetivida-
de a integridade dos interesses 
sociais. E assim, ouviram ex-
plosões de luzes no Universo, 
enxergarão belos arrebóis do 
Alto do Iracema, a vista se tor-
nará mais bela, exuberância no 
coração dos homens, transfor-
mando as relações interpessoais 
em assédios de bons roman-
ces e afetos entres as pessoas, 
uma louca alegria, imperando 
sonhos e desejos, esperança e 
plenitude, respeitando a auto-
nomia de vontade, as opções, 
sepultando da sociedade as 
perfídias, os conflitos entre ra-
ças, etnias, o amor substituin-
do o ódio, um mundo unido 
pelos ideais de justiça, onde se 
prosperam amor e fraternida-
de, propugnando por acordos 
viáveis que conduzirão para 
as cenas de um mundo iguali-
tário, com capacidade de frui-
ção plena para o exercício dos 
direitos sociais e individuais, li-
berdade, segurança, bem-estar, 
desenvolvimento, igualdade e 
a justiça como valores supre-
mos de uma sociedade fraterna, 
pluralista e sem preconceitos.
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Segurança Pública
Equipe Patrulha Rural 

apreende arma de fogo e 
evita tragédia familiar

PRF de Teófi lo Otoni 
recupera veículo furtado 

em Belo Horizonte

PM Rodoviária prende duas 
pessoas com arma de fogo 
e drogas dentro de veículo

PM apreende armas de 
fogo, drogas e quase R$ 

6 mil, em Nanuque
A Polícia Militar fazia 

monitoramento no bairro 
Santa Helena, em Nanu-
que, na segunda-feira (9/9), 
quando a equipe Tático 
Móvel conseguiu localizar 
um lote e uma residência, 
segundo a PM, mantidos 
como esconderijos de entor-
pecentes por indivíduos do 
referido bairro. Durante as 
buscas no lote, foram locali-
zados entorpecentes, e devi-
do à situação de fl agrância, 
com apoio da equipe radio-
patrulha, os militares fi ze-
ram abordagem no imóvel.

No local, foram en-
contrados mais entorpe-
centes, além de armas de 
fogo e dinheiro do tráfi-
co de drogas. De acordo 

com a Polícia Militar, no 
momento da abordagem 
alguns indivíduos fugiram 
do imóvel e não foram al-
cançados. Diligências con-
tinuam. A PM ressalta que 
a residência já vinha sen-
do monitorada, e nesta da-
ta, culminou na apreensão 
de armas, drogas e dinheiro.

Materiais apreendi-

dos: 1 revólver calibre 38 
(special) marca Rossi, 1 re-
vólver calibre 32 (numeração 
suprimida), 26 pedras de cra-
ck, 17 buchas mais 1 tablete 
de maconha, 11 pinos com 
cocaína, um aparelho de tele-
fone celular, R$ 5.999,00 em 
dinheiro. (Informações/Foto: 
assessoria de comunicação/ 
24ª Cia PM Ind., Nanuque).

Teófilo Otoni - A Polícia 
Militar foi acionada a compa-
recer na comunidade de Cabe-
ceira de São Miguel do Pita, 
zona rural de Teófilo Otoni, no 
domingo (8/9), onde dois ho-
mens, primos e vizinhos, es-
tariam se desentendendo em 
virtude de uma cerca que di-
vide as propriedades objeto de 
herança. A denúncia apontava 
que um deles teria arma de fogo 
em sua residência e estaria co-
locando em risco os familiares.

No local, os militares fi-
zeram contato em uma das 
residências e notaram que na 
residência vizinha, um ho-
mem pulou uma janela e saiu 
correndo sentido a uma mata. 
O imóvel foi cercado, e após 
ser autorizado a entrada pe-
la idosa proprietária da casa 

A Polícia Rodoviária 
Federal fazia fi scalização de 
trânsito na BR 116, em Teó-
fi lo Otoni, na segunda-feira 
(9/9), quando a equipe abor-
dou o veículo Argo, cinza. 
Ao solicitar os documentos 
que comprovassem a pro-
priedade do veículo, o condu-
tor demonstrou nervosismo e 
disse ter obtido por meio de 
uma troca em outro veículo e 
mais a quantia de R$ 20 mil.

A equipe desconfiada 
aprofundou a fi scalização e 
constatou que existia um re-
gistro para o veículo, de mar-

Novo Cruzeiro - A Po-
lícia Militar Rodoviária re-
alizava na operação Rota 
Segura 2024, na rodovia es-
tadual MG 211, zona urbana 
de Novo Cruzeiro, e no km 
50 a equipe abordou uma ca-
minhonete Toyota Hilux, de-
vido ao condutor estar sem 
o cinto de segurança. Se-
gundo a polícia, na aborda-
gem, o condutor demonstrou 
nervosismo, e ao ser ques-
tionado se estaria com ar-
ma de fogo, ele afi rmou que 
sim, teria uma arma debai-
xo do banco do motorista.

Durante as buscas, os 
policiais encontraram dro-
gas ilícitas sintéticas (LSD 
e MD), além de uma pistola 
Taurus calibre 380, carregada 
com um carregador municia-
do com 14 munições, com o 
condutor e com a passageira. 
Os dois, foram presos em fl a-
grante delito, informados dos 
seus direitos constitucionais 

e mãe do que fugiu, os poli-
ciais fizeram buscas no quarto 
dele, onde encontraram uma 
espingarda calibre 36, mu-
nições diversas e apetrechos 
para produção de cartuchos.

Além da arma de fogo, fo-
ram apreendidos: 15 cartuchos 
calibre 36, 10 cartuchos calibre 
32 e 10 cartuchos calibre 36 va-
zios. O homem foi identificado, 

qualificado e a polícia tenta lo-
calizá-lo. Os materiais foram 
encaminhados à delegacia de 
Polícia Civil, para as medidas 
pertinentes à polícia judiciária. 
Patrulha Rural: sargentos Ola-
vo e Andrew. Fale com a Polí-
cia Militar: emergência ligue 
190. Disque Denúncia Unifi-
cado ligue 181. Sigilo absolu-
to. (19º BPM/ Teófilo Otoni).

ço de 2023, que havia sido 
furtado de uma médica no 
Bairro Santo Antônio, em Be-
lo Horizonte. Diante dos fatos, 
foi constatado, o crime de re-

ceptação e adulteração vei-
cular. O condutor e o veículo 
foram encaminhados para Po-
lícia Civil local. (Informações/
Foto: PRF, Teófilo Otoni).

e conduzidos à 7ª Delega-
cia de Polícia Civil de Novo 
Cruzeiro, para os procedi-
mentos de polícia judiciária.

Segundo a PM, o condu-
tor informou que eles iriam 
para Novo Cruzeiro parti-
ciparem de uma festa, e te-
ria deixado a arma dentro do 
carro, porque no dia seguinte, 

iria treinar em um clube de ti-
ro em Governador Valadares. 
Sobre as drogas, disse que 
iria usar durante a festa, com 
a namorada e alguns amigos. 
Que adquiriu as drogas em 
Teófi lo Otoni, pelo valor de 
R$ 1.000,00. O veículo foi 
apreendido e removido a um 
pátio conveniado ao Detran.

DIÁRIO 
TRIBUNA

(33) 9 8880-2410 (ZAP)



7Quarta-feira, 11 de setembro de 2024
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Publicação LegalDois homens foram feridos por 
armas brancas pelas companheiras 

em Pescador e Campanário
A Companhia da Polí-

cia Militar em Itambacuri, 
responsável por nove cida-
des incluindo a região de 
Ataléia, registrou no último 
final de semana dois casos 
relativamente atípicos de le-
sões corporais causadas por 
armas brancas, uma vez que 
as vítimas foram homens e 
as autoras as companheiras. 
“Normalmente o que acon-
tece são muitas situações de 
homens agredindo as mulhe-
res, o que exigiu normas es-
pecíficas a exemplo da Lei 
Maria da Penha para protegê-
-las” disse o tenente Reinaldo.

Na primeira ocorrência 
registrada no sábado (7/9), 
em Pescador, o homem de 
46 anos, foi ao quartel da 
PM relatando que pouco an-
tes da meia noite havia si-
do agredido pela esposa de 
37 anos, que teria aproveita-
do que ele estava dormindo 
e desferido uma facada no 
seu antebraço esquerdo, cau-
sando sangramento. Os poli-
ciais conseguiram localizar 
a mulher em casa, e ela con-

firmou a facada. Ela foi con-
duzida à delegacia de Polícia 
Civil para que fossem adota-
das as medidas legais, mas 
a vítima decidiu por não re-
presentar contra a esposa.

No segundo fato ocor-
rido na Praça Farmacêutico 
João Antônio, em Itambacuri, 
a Polícia Militar foi solicita-
da ao hospital Nossa Senhora 
dos Anjos, onde o rapaz de 26 
anos, afirmou que na madru-
gada de domingo a sua namo-
rada de 22 anos, por motivo 
de ciúmes o golpeou com um 
canivete na região esquerda 
do tórax, causando um gran-
de corte. Logo em seguida ela 
teria fugido do local. Os mi-
litares fizeram rastreamentos, 
mas ela não foi localizada.

“Precisamos destacar os 
riscos de agressões por arma 
branca, que continuam fazen-
do parte das principais causas 
de mortes no mundo. Em mo-
mentos de discussões, brigas 
e outras situações que levam 
uma das partes a ficar muito 
nervosa, o ideal é buscar for-
mas de resolver com diálogo 

ou deixar o local para se acal-
mar. Uma família pode perder 
um ente querido (filho, irmão, 
pai, dentre outros graus de pa-
rentescos) em uma briga de 
casal, bem como a família 
daquele que causou a mor-
te poderá ter um parente na 
cadeia por um bom tempo”, 
destaca o tenente Reinaldo.

Ele informa que a Polí-
cia Militar tem acompanha-
do com bastante atenção as 
ocorrências de lesão corpo-
ral, de ameaças e envolvendo 
violência doméstica, para evi-
tar que não evoluam para al-
go mais grave. As vítimas são 
visitadas para receber um su-

porte e serem orientadas das 
providências caso os autores 
continuem causando proble-
mas. “Esse trabalho preven-
tivo tem gerado excelentes 
resultados na produção da se-
gurança subjetiva e até mes-
mo objetiva, pois quando o 
autor volta a procurar a ví-
tima várias medidas podem 
ser adotadas, inclusive a sua 
prisão dependendo do caso 
concreto”. (Informações: te-
nente Reinaldo Martins, co-
mandante do 1º Pelotão/ 155ª 
Companhia de Itambacuri/ 
Comandante da Companhia: 
Capitão John/ WhatsApp 
PM Itambacuri 3511-1190).
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Mine Invest Brazil Ltda, nos termos do art. 30 da 
Deliberação Normativa Copam nº 217, de 2017, tor-
na público que solicitou à Unidade Regional de Re-
gularização Ambiental Leste de Minas, Licença de 
Operação na modalidade LAC1 (LP + LI+ LO) pa-
ra o Empreendimento Mine Invest Brazil Ltda – CNPJ 
03.977.148/0002-50), para as atividades A-02-06-2 La-
vra a céu aberto - Rochas ornamentais e de revestimen-
to. Produção Bruta 6.000m3/ano; A-05-04-06 Pilha de 
rejeito/estéril de rochas ornamentais e de revestimento, 
pegmatitos, gemas e minerais não metálicos. Área útil 
0,8 hectares; A-05-05-3 Estrada para transporte de miné-
rio/estéril externa aos limites de empreendimentos mi-
nerários. Extensão 5,11 km. Franciscópolis /MG, Classe 
3, conforme solicitação no Sistema de Licenciamento 
Ambiental nº 2024.06.04.003.0002729, e vinculado a pro-
cesso de AIA sob número SEI 2090.01.0018528/2024-38.
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